
REPAM

A Rede Eclesial Pan-Amazônica (Repam) foi criada em 2014 com o objetivo de fortalecer a presença missionária no território amazônico, por meio de uma parceria entre diversas entidades como o Conselho Episcopal Latino-Americano, a Rede Cáritas e a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 
A proposta da REPAM é unir forças e criar caminhos de diálogo, cooperação e articulação entre todos os atores eclesiais presentes na região.	
Diante da diversidade cultural e da biodiversidade existente na região amazônica, também são identificadas algumas preocupações pastorais. “A expansão do grande capital na exploração da Amazônia através da mineração, agropecuária, construção de estradas, hidrelétricas e empresas madeireiras exige da Igreja maior presença profética. As antigas desobrigas ou tradicionais visitas esporádicas, uma ou outra vez por ano, são insuficientes para o fortalecimento pastoral das nossas comunidades”, destaca a mensagem.
A REPAM nasce para articular ações integradas em defesa da vida dos povos da Pan-Amazônia e do seu bioma, fruto da parceria com os institutos de vida consagrada missionária nela inserida, as instituições eclesiais e colaboradores fraternos da Europa e dos Estados Unidos. Trata-se de organismo de “articulação e comunhão que busca estreitar os laços de colaboração e alcançar uma visão comum do trabalho missionário e evangelizador na região”.
A rede vem ampliando sua reflexão e ação na partilha fraterna e comprometida que acontece nos vários países chamados Amazônicos e nos estados brasileiros que compõem a Amazônia, através de Seminários, Congressos, Encontros, Publicações e ações do dia a dia junto às populações residentes. 
O documento Laudato Si do Papa Francisco é base e inspiração de todas as reflexões e ações da REPAM.
Em cada oportunidade os membros da REPAM recordam palavras do Papa Francisco que fez apelo à Igreja na América Latina para que cuide da Amazônia e “de toda a Criação que Deus confiou ao homem”.
“Queremos viver uma ‘cultura de encontro’ com todos os povos indígenas, ribeirinhos, pequenos camponeses e com todas as comunidades de fé. Em meio a tantas dificuldades e ameaças à sua cultura e às suas formas de vida, os discípulos e as discípulas missionários são testemunhas vivas de esperança”, expressam as lideranças. 
“Criar consciência nas Américas sobre a importância da Amazônia para toda a humanidade. Estabelecer, entre as Igrejas locais dos diversos países sul-americanos, que estão na fronteira amazônica, uma pastoral de conjunto com prioridades diferenciadas para criar um modelo de desenvolvimento que privilegia os pobres e sirva ao bem comum”.

 “A Igreja não está na Amazônia como quem tem as malas prontas para partir, depois de explorá-la. Desde o início está presente na região com missionários, congregações religiosas sacerdotes, laicos e bispo, e sua presença é determinante para o futuro da região”.

O Cardeal Claudio Humes assim se expressou em um do encontros da REPAM em Lima:
 A REPAM quer ser uma força de atuação de todas as Igrejas na Amazônia. Essa Rede é para somar, criar comunhão e termos vozes na sociedade e diante das organizações nacionais e internacionais, que têm poder de decisão sobre a Amazônia. E precisamos ter essa consciência da capilaridade de nossa Igreja, somos presença. E para isso precisamos somar para que aquilo que falamos e propomos tenha peso. E aquilo que criticamos e denunciamos seja evidenciado. A REPAM tem de guardar e cultivar essa força profética. 	

Desejamos ser a força de Jesus Cristo nessa região que, por vezes, é tão agredida e devastada por interesses econômicos e exploratórios”, pondera o cardeal.

